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t����1s�.L�.�.J�IIE OÕ�OorA:oC>dâal1�hfl�K�;d!e=;glalTlr�oÖ'HM·���!;.:� do S������de��I�ma �olu�ão �u� S� im�õ�
r o p o on er 1 US ,annho. judarite de ordens o snr,

J' t t t d it 't-Quasi todos os annos vem a baila

ai (" 'O Governador do Estado e do capitãs
a se :� r� � o mm o, e nos am

já celebre questão do matte, quando tre e patnota governador Alcebiades Brasil, esteve ante hontem bem, das senas d1fflcul,dades com que lucta
em trabalhos as duas casas decongres, de Santa Catharina. O eil) [araguã o snr. Dr. Paulo Rodrigues, nen.i sempre. com exlto,. o pobre colo?o
so dos nosso� visinhos, do Prata. O' Aliando ás ruais pere- Presidente da Assemblea Legislatlva e

nacional acoimado de indolente, de m-

problema batido e debatido, que elles grinas virtudes de homem O politico de apreciada influencia no capat dde um trabalhe S�f fal�as, com
,

procuram resolver a outrance, embora
publico d dmi t d O Estado do Ceará. resu ta os amp os

_

e satis actonos para
creando apertos ao consumo das classes J e a mInIS ra or elle e para a Naçao.

t '..Lo d t
- mcornparavel um bello co- S. Exa. aproveitou os poucos mo-

Ih dr'menos pro egtsas, - �e () res o nao O _

'

O mentes que passou em Jaraguá, para Agor,a mesmo,. vem a ta ? e torce,V·ão até semelhant� preocuparão de in- raçao O moro governante - da e a caneca sobreI;; ....'" visitar em companhia de sua comitiva a aprec1açao 1mpr ns
.teresse anti-patriotico - fica reduzido O VIU passar o s�u natal ro- O e dos snrs. Intendente Municipal e o assumpto, que n.ao podemos deixar de

ás devidas proporções dos interessados,

� deado da e.stima e da

� joão Crespo, diversos estabelecimentos tornar noss� e� vista de se completarem_.gil'ando num circulo de competições admiração do povo que o Industrlaes, entre es quaes a fabrica na mesma _fmah�ade os nossos g�sto�,que' imprensa s)'l11petica cria e ali-
elegeu e faz be de venezianas do snr, José Emmendör- as nossas intenções e os nossos intui

menta com uma falta de conciencia de O
� ., n. pouco, O

. tos
pasmar! O acclamou triumphalmen fer e artefactos de madeira do sr. Leo .

Agora novas tabeUas foram suggerl

�
te por occasiäo do seu

�
poldo ]an,ssen, tentdh� de, tudo _o que O caso é o seguinte: uma familia

d ••• '
. VIU a rnats sym�a ica rmnressao, brasileira emigrou do norte para vir aoa�s industriae das Missões organi regr�sso da Capital da Xe No mesmo Gla. pelo expres�o dasjsul procurar trabalho. Chegada ao Rio,

:-A... l'elato1io"'ue J'á foi presente publica, ,onde procurou e 6,40, S. Exa, seguro para [omville. balda de recursos, sem tecto e sem di-saram Ulil w· "1, 1 h
. .

d
.

dao Ministro do Interior; não conseguin �0l!segUlo reso ver os ma
, ..

n mo? tena e amargar Aas mais u.r�s _

do .senão um reduzido número de

O
IS Importantes problemas necessidades ,«se. não tosse o auxilio

adeptos. J que se fazem necessarios Major José O'Donnel occaslOn�1 de yartlc�lares): ,

E até ogora o proteci�nlsmo revoll ao desemvolvimento rnate- E o brl1Ihhaéntde orgafo c.al�lOca c� ,NOlte»
taute de «La Nacions nao conseguro .

I
. �

E . cl Icom
o c 1C essa amura patricia, pon-

os seus fins, antes, -estã-ee formando na e eC01:omlco do E�tado. steve esta semana.em ar.a- dera mu�to acertadamente:, ,

uma outra ordem de commentarios "CorreIO do Povo re- guá de regresso a Flonanopohs, «O nortista abandona o terntono porque
para differente politica !»

'

nova ao preclaro Chefe o Sr. Major JOSé O'Donnel, pres n�c:ssita mudar-se, e o faz em pleno
«,A Noite» ,bo�da com muita oppor do Executivo as felicita- tigioso membro do Conse1ho direitos

tunídade e críterio o seu _modo deen- ções já endereçadas pelo O Municipal da Capital e direc- Aportado a um outro Estado que elle

ca.rar.a
momentosa qUeS.la�, apreclan-ttseu director. j tor do Banco Sul do Brasil. �PuDe de melhores e mais faceis meiosdo-a em face dos acontecímentos quer __

� _

de vida começam as dífficuldades «não�ê{l) exaltande o entbusias�� sempre ::::>C:�<==*C-=>a:= ha lei que o ampare, e conduza,'e mor-ínconveníente das no�sos visinhos. gag a o gag Bog lag a a

8a§ gag g� gaB gog ga! gol !01 rerá á mingua se as circunstancias par-
: .. ccons.l�nf as aspirações do consu g�g . a a II 101 flg CI a ti a 101 a II

ticulares O não favorecer»,n:tl�or plattno e os do productor bra i O f'Ya .,. 8 Y781 da VI-da I E' essa injustiça que carece de repa·silelro. Por trás desse grupo estie �s �� � t" I

ração, Urge uma solução digná, á al-r,ec:lamos popul�res e os I�ços de poil a S! tura da nossa civilisação e das nossast!CA exterlor',f, sem,duvlda, um COfl- 8 (rSi;ena.ela �ua, g)/{eulru,?ada,elet"f4'kí-W) 15 tradições, para tão importante questãotlgente mUlto mais forte qu� .

nacional.
o, dós pr?ductores pregando, soh g Evbhe! Evohe! E a mascarada.;passa .. , g «O immigrante estrangeiro que aportaCitando, agindo P,.o ,domo SUtl, na defe E' o carnaval da vida, exotico e sem graça'!

ao paiz encontra, ao invez, todo umsa de sel!s lucros ,Immed�atos e sem H Evohe! Evohe! - gagueja Arlequim, - Sus! Toca i apparelho organisado de protecção quet:r em vista a orbita naCIOnal do pro a tingir que és feliz, . , o hospeda,.que o dirige, que o colloca.blema.,
,

"I e cabriolarttlo, como quem vae pelo mundo á matroca, ., Por que, então, o nacional, - emf m�ls adentes dep�ls G� Invocar o
«- deixa cahir na lama a tue. flôr de Liz !,) g identicas condições, movido pelosproposlto das declaraçoes feitas �fll tem I mesmos intuitos e as mesmas necessi.

pos pelo sr. Pucyrredon, termino. g Evohe! Sus! .Evohe! Não ha nada como a troça. i Idades do imigrante estrangeiro _ só
«A,penas I.amen�am�s que La Pr�J�sa

a Toca a dansar, beber que o vinho adoça elle se vê de8a�sistido de todo e qual.não lse esqUIve, tatnb ..m, ao f:>ropc SIto Ei
a lingua e faz cantar , , .

D quer auxílio?»de «p�r eQil cheque o competidor t>S- a Tres dias e tres noites a folgar sem conta, , , 8
trangeiro), poremeio do barateamento Em teu rosto julgo vêr a aurora que desponta E depoiS de trator a questão sob esse
do ooslAõl

•

de producção, Em nossos g será pudor, pintura ou febre de dansar? I duplo aspecto de protecção - a uns
dias, o productor brasileiro de berval _ e desamparo _ a outros, com muito

I Colombina ahi vem , . .maUe é um coll3borador indispensavel a f! mais direito porque são nOssos irmãos-;
ao CORSUijlO platino: ao qual favorece II Está mais magra este anno! 15 espliéando ainda porque evitam os
com 80010 das vendas de mercado. Anda-lhe na alma ainda o horror do ultimo desengano, governadores do norte a tendencia
Competicges legitimas, naturaes de !

- quer esquecer... entre o rumor da folga, illude-se tambem, i emigratoria, acha o collega carioca,
çmulação patriotica só se comprehen· Em digo-lhe: «- Tira a mascara, tonta, ereia aquelles olhos, . . com muita razão, que «o que Dão se
dem, quando existe egualdade de pro i Ha nelles, cousa rara, uns longes de bonda e § anfolha razoavel é que 0ds brd8sileirosducção, e a naciom.1 precisa excluir a por ti, por teu olhar ancioso, entre os escolhos que emigram a despeito e tu o, uma

estrangeira evidentemente desnecessa.. destas tres noites vis vez no seu destino, se vejam, legislati·
I ia. Do contrario, mal se admilte esse i onde não vibra um raio só de excelsa claridade .. ,» i V8mante, em cendições de inferioridadeirreflectidô- proposito de magoar, em perante o estrangeiro, e expostos a
seus justos ",elindres, o �ooperador so·g E ella passou ... Bem me ouvir.. , (Com ella a mascarada passa... I recorrerem á mendicaneia, em ultimo
licito, que se dedicou a abastecer os

D
a mascarada exotica, febril, phantastica, sem graça. recurso, quando as regiões a que Be

mercados e a servil os, com os melhg que finge ser feliz ...) 'a destinam necessitam debraçose quando,
res intuitos e a mais vantajosa constan i 8 deslocando-se dentro da patria, o emi-
cia�
... I E lá se va€ pela rua afora, grante n!lcional. �penaB transfere de

Seja como for, o
.

problema econo· 8 sem reparar até que vem raiando a aurora.! ' . . I lOcal a sua !Activldade. Impõe'se, no
mico, suscitado pelo governador das Evohe! Evohe! Sús! Arlequim. Bem sabes como custa caso, ou uma lei especial que assegureMissões, está destinado a ahrair as cen iii viver sem coração . . • iii o emigrante brasileiro dentro do paiz,
suras dos proJ'rios orgãos autor isados D

Viver sem coração
a

oU Uma equiparação legislativa que o
na Argentina, e motivar as queixas na

R é não sentir o mal _ que a nós outros assusta. . . D inclua no systema de amparo vigenteturaes dos ;xportadores do Parguay IS o teu mal, Arlequim! 8 quanto aO estrangeiro.»e do Brasil, que nada fizeram para me t 1 A I
'

,
.

recer a cole'h de alguns jornalistas e 8
o eu ma., r eqmm .

.10.10 CRESPO
ASSIm é que nós pensamos tambem.

de alpuns prodt!ctores, na defesa de I
t-euli inti2rt�ses particularts.» ,:g: g� gag gog gQg gog gag gag �ag gog gog gag :8: gag

•
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ExceU
dente da Republico; diz SenhorStellinha, E' apenas o

'," ,

nosso medico, o Dr.
Pedro Calvo. Papu o

trata fk vez em quando
de "VOS6a ExceUencia"
porque, diz elle: "és o
medico e amigo mais 'ex­
cellente' deste mundo"
- Perfeitamente, dis s e

outro dia o Dr. Pedro,
71UU1 isto não me adeanta
quando eu chegar no' ceu.
••• ?-Não sabem vocês
que vou--me vêr em apu­
ras quando lá chegar?­
Porque Dr.? - Quando
São Pedro, perguntar:
"quem 'stá 'hi?" e

eu lhe responder: "sou
eu, Pedro Calvo," ha de
pensar S. Pedro que eu

esteja zombando e '[a­
zendo pouco' delle"

-

•

sabendo que esse remedia não só dá allivio rápido e restaura as
forças deprimidas pelá dõr, como jamais 'põe' em perigo a saude
�s clientes, porque a Cafiaspirina não affecta o coràção nem os
rms.

E o Dr. Pedro Calvo está sempre repetindo com um benevola
sorriso por baixo do seu bigode grisalho: "á meia noite é que

�

appareeem as bruxas e as dôres. Ora. â meia noite as pharmacías
estão fechadas; por isso é preciso tér sempre 'em casa agua benta;
contra as bruxas e Cafiaspirilla centra as dôres,"

i LAVOURA'! industria de au-

1 ' l tomovel na In-
f

===; glaterra
Intomtações agricoIas - É�oca

I

os. indusutaes inglezes
da sementetra que tiveram em 1926 Aum

anilo pOUCO favorável, veem
Varia amépoca da plantação com ca- melhorar consideravelmente

da planta. As hotaliças, por exemplo, a situação desde os princi­
pequenas espectes exigem tempo certo: pios de 19�7. Este melho
as abobaras e melancias e geral po ramento traduzido em al­
dem ser semeadas durante tedo o an- garismos, foi assim estabe ..
no. A fertilidade do solo, porem, é o lecído ne primeiro sernes.

factor principal na plantação. tre deste anno: valor total
O repolho propr lo do inverno pro das esportações nos seis

duz, entretanto, boas cabeças RO verão primeiros mezes de 1926:
desde queo terreao seja bem estrumado. Libras 4.632.184, e em 1927,

Os cereaes com as gramíneas forra 5.521.349. O numero de

gei ras preferem a primavera; o mesmo vehiculos exportados, dimi.
não se da com a alfafa, que prefere o nuiu pouco; 12.787 em 1926,
mez de Março e Setembro. O feijão e centra 12.442 em 27, ainda
a mandioca Ilorescem como as hortalt- que os valores augrnenta­
ças, todo o anuo: o- centeio e o trigo ram um pouco; Libras
entretanto, preferem o inverno. Em ge- 2.232.141, centra libras
ral, 'a época de plantação coincide com 2.440,079. O valor dos ac­

a das chuvas. O lavrador precisa por- cessorios lambem augrnen­
tanto, saber quando começam as chu- tou: Libras 3 677.270 em

vas da zona onde vae plantar. 1927.
Profundidade da semente - fixada a é- As importações inglezas
poca da sementeira, o cuidado no col- durante e primeiro semes

locar a semente decide da germinação tre do anno de 1727 foram
desta, As sementes e mudas devem setlas seguintes:
enterradas no s610 arável. Porém t.1ãOI Carros de turismo: 13.353
r1 uito fundo taen muito razoo Aprefe- - Libras 2330,248.
ceucía é plantar razoo Se o solo e sec Vehiculos índustriaes : 95
fo e arenoso, então enterram-se mais - Libras 14,óOOO.

,

nodo as sementes. Quanto mais meu- Tractores: 337 - Libras
das forem as sementes, maís raaa deve 44.234.
ser ainda a plantação.

'

Depois destes vem a Ar·
Algumas como as grimineas forra- gentina e a Hespanha, com

gei ras deven ficar descobertas. As se- 250.000 automoveis cada
mentes redondas devem ser plantadas UID; 'Italia com 13'2:000;
mais fundo do que 'as chatas A pro- Nova Zelandío com 130.000;
íundidade média é d 4' a 4 J 12 pol- Suecía com 105,0'00 e Bel-
legadas. gica com '100.000.
O cacaueiro, () cafeeiro e o coquei. , . .

ro exige.m, porém,profund,�ade ma!or. Inçendtn-se O IIBartboIo.
Tudo isto, entretando, e theoríco. - "

Praticamente o lavrador deve ter em n:reLI dt, GLISI1l�O
vist� ; que é .sempre preferível plantar DevIdo. a um de.s_culdo do

raze: as sementes desenvolvem-se me- mechanlco, o a�lac Bartho­

lher, tem mais ar e hurnidade para lemeu �e .Ousmao,Jlue trou
germinar, Ah excepções. é verdade xe o mpllstro. Konder para
O milho: por ex-emplo, não deve fi Santos incendiou-se campte

car muito .razo devido aos ventos que tamente,
. ...

o açeitam. '
O mec�antco esta ligeira

Quanto ao plantio das mudas (diz �ente fti�l�o em, cousequen
o Dr. Nilo edro) a profundidade de. ela do .sl!mtro. '

ve: «toleles de canna 0,m20 de pro 0. ,!untstro Konder e sua

fundidade, as ramas de mandioca O,mlO c@mlttva estavam em tel ra.

as raizes de ar arula 0,15 as batatas ,.

i'1glezas 0,16 ou 0,20; a banapeira __..,-"'-� Almananack de Join,UJe Bellesãs .0 Teleß1lpho
requAer covas d� 0,30 a 0,40. Outro prt.eesso usado usada é,o da elua Esteve esta semana em nossa redacção .

o

Ve'se por abi que as plantas de mu ção - Mergulhaase o·sacco oe semen h - F d on Dreifuo edi� O telegrapho vlle die mal a pelor
da d:-vem ser plantadas á m�io� pro·1tes dentrú de uma lata cheia a meio de �orsr'doar�1Ime:�:k o d� Joinville/ que

Até ago�a e.ram somente os, telegram
fundldade no solo que a malOua das agua cem cli em pó (a2ua de cal.) d

.

para o corrente 'anno mas ordlnartoS que demoravam, agora
sementes. ' Para,evitar que a ca 1 impregue as se, vemli, de a�dPadre,nCdla, Cachoel'ra 'até os urgen�es não chegam ao desti-
D ·d d d 1 t

-

E dA' t· d
na n a Cl a e o •

fBel a II a p an açao - m ca a co' mentes, uespep se as semen es cala as O 1 k t" i resso em Diessen- no. . ,

va a quant1�ade de seme�t�s deve ser u.ma soluçãc de �eio kilo de sal decr Munichm�lteCma:�a m�os estabelecimen. Temos em mãos reCibo de:' telegr�m
n!enor poss!vel. Isso faclltta o desen lInha para 100 twos de sementas.

,t 'h' d (C H her ma urgente nO. 133 especl��o de JOIIll­
volvimento d� ptal'ta.

.

'Deve ser' feito isto immediatamente oSE,gr�m l��:balílO 'distinc�o pelo apreso ville para Jaraguá. em data
_

de 9 do

Planta, r mliltas sef11entes Juntas é cri antes de plantar. ';
�

.

b d Tra a,m la" e c,orrente e que ate agora nao chegou
.

A· 'Ih S t d J I J.
com que .01 aca a o. Z p" .I t·her pouco e rUim.,' SSlm o mi o e o emen es e canDa: a c legou a .ln

t
.

forma ões illustradas por
a $eu ue� 100.. :;

.

feijão produz�rão muito mais plantan ville a pti�e�1 a remessa de. 1?1a\'1�a'S de �Ü.���s�nas 10 ç" ,

.

'

9Qstlmamos mUlto que o� r�sptlmsa­
do-se tre� graos em cada cova do que canna adqulrldas pela munt�lpal1dade., O sr. Barão von Dreifus distinguio a

veis p�la� es�ac;ões de JOlnvllle ,nas
5 oU mais. ' A segunda remessa, da qual tambem' 'd _

' lar doldessem o destmo do mesmo, telegrAM-
f,' I b t

'

. o ,

'á nossa re acçao com um exemp "f· d d
'

b' I��:De orma gera a& a a regra que uma par�e vIra a Jaragua, dever che·
se lmanack 'o ue muito nos sensihi-lma, a, Im e man armas re�m, �a -o

que 'as sementes e mudas devem ser gar uo fIrn deste mez. .

u � , ,q ..

, 'para Ja.raguá.. •

plantadas separadamente, a distancias
,

� i • 1 Imaginem qu� o telegramma ch�ma·
deter':Tlkadas, .dispos�as �m ruas que Ve 'dadeiros milagres 'successos .

I

•• USEM: ,va uma pessoa_ de Jaraguã par�, o eh-
_ permlttam a ctrculllçao livre do ar e

J

b I d,'d dr'
t terro de um parante elA JOlnvllle:

-d 1
assom rosos, pe _Q po ewso ep�ra o

� I�am�' �ta H�I��a F' triste 'mais é verdade.a uz.
\. Oalenogal, sao os que, quaSI todos a

. ,

pre��ro das. sementes - Os agrtculto 138 dias, appareçem, em attestados pu- I I
-

res Usam deSInfectar �s sementes antes blicados tiOS jorl1aes - Oalenegàl E LOGAR DE
-

de pla�tal as, por meio da caparroza é etnpregado ga C}uasi meio seculo, sem.
M

fi h K' 'I
.' ,

azul (sulfato de cobre) empregado na
pre com (ilS mais extraordinarios

resao, EMPLASTRO.', C' fOnd Ó ODISfen
d6se d� 100 grammas desmanchadas ados. 75 M Pelo seu fdrt: poder �e p�.n6traç�o el=�=��.5�==�,==����
tm 5 !ttros d'agua quente porta em '

_ pelo SUB aeçao energlca e unmedl3ta o

tina dd ....adeira .ou bqrro v�dra.do. "

Decla ...aca-o "Balsamo Sta. He!ena" penetr_a Kaufe jedes Quandum
Depots de esfriar a soluça0 Immer· .I ", rapidaBIente na profudl�adCl dos tecl-

M A' I S ,gem�se as se-mentes. j)ara des�nfecçã? Pela presente retiramos as calamnia� dos onde ,a dÓf. esta _I c�lisada .eli�i-' <4.
Pode·se, pera evltaa � acçao tOXII!a que atirl1'IDos sobre a senhora Senibaidl nando a, al'oz as' pr.)melras frlcc;oes. li zahle stetz die besten Preise

da capam za azul polvilhai-as com cal e o SDr. Cpmin, dando os mesmos COrnO FABRICACAO DA •

Be'HOldo BII"fx!j,.ta na p: oporção de meio kila pa !pessoas de bem. DROGARIA SUISSA
fa 5\l b!o) clt' gl ãGs. . Germane e Erwin Scbaade Rua Jose Bonifado, 8 - CURITVBf.\.

It CAl,'lASl'lRINA é o analgesico do

� lar. 0, m�dicos a receitam com

t,,'� onthusiasmo e todo o mundo a'
r'C !:�a ;:�on, absoluta confiança,

�,<',.�i" d
•

d ' •

� pau! as .ores e caQeça, dentes e

��"# ('I:;��'?:![}ß; as neV,.algias, as canse­

f1 f;r' "n cics de noiiadaJ, excessos

�j t.:1l-['i."alZcDs, etc ..

r:n::í::.;�r.��;]i��"!l·�!&�eam__�

Na proxiflla .,es Stellinha lhe.
apresentará o carinho de lua fiM,
o "amor de Beus amore."....." Bua

l?abá� E' a mais humilde, porém,
6 mais encantádora da eas«, Não
tleixem de conheceI-a!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-11-

Lá como eá
:::::J

o sr: protessor Ernesto Venera dos
.

Não estava 'em ,IHltado. O caso da O «Berlin�r Tagebiatb,.•rgiG Im­

Santos acaba de fazer imprimir em fo- morte de José Coastautino dos Santos portante da Im�ren�a berllnens�, tra­

lheto uma variada collecção d<:: ca?tos coma ja previzamos, não estava bemlta�lIl!> d� organlsaçaa burocratica ct�J.om'lU'igueira "Minucora" es�olares, a que deu o suggestivo tItula' contado. . Mmlster ,0 da Marinha, diz que aquel
•

• NãO;: elual. Uma crMnça de acima, I Agora no sumrnario crime, estnelle departamento do gover�o tel!1 cee-

u mezes! ! perdeu 543! H bichas. Andou muito bem o sr. professor,apuranda a verdade e parece que AI·to e vinte e. quatro . fUC�I?naraOS de

(lombrigas e outros vermes) testemu. Ernesto dos Santos. � E o seu folhetolvina Búchalsky e Selma des Santos!alta cathegerta, �u seja mars do qua-
nhado por seis pessoas eâoneas, em muito bem cuidado, contendo canções!aquella a pseuda assassina e esta eSPoldtupl� dos que .tlnha no anno da de-

ttaperiü, M�lIicipio de 8. Francisoo que só por si se recommendam, capazes sa do assassinado, não vão passando claraçãe de guet ra. . .

do 8ul filha do sr. Carlos J. Neurem; de
_ despertar na alma vibratil da moei- bem, pois foram recolhidas preventiva Em 1927 gastou com doze torpedei

barg profsssor, Tell:! 4 numeres (conf. dade que aprende o gosto sympathico mente á cadeia,
- ros 9.970 marcos em combustível, con

IJ, idade). Cada frasco li uma 60se. .

pelos factos e cousas da Patria, mas tam-! Selma dos Santos e sua amiga pas,
tra (l�OO marcos em 1914,. com cen-

Nio preeisa purgantes, nem äieta, bem de habitual-a a harmonia impressio-jsam O di. bem alegres. catarolando, to e cínceenta daqu�lIas u:udades 110
depois M effeito purgativo. Vende·se nante do verso bem teito, em CU)'a es-

� tendo aquella mesmo comparecido 10 guerra. N�o ha duvida, IA ta�bem se
em todö8 Oll negocio., boas pltara.- I gasta muito
eiae e na Drogaria Suiaa, de Síegel truct_ura palpi.ta e

. an�eia a vibracidade ao summario toda de verde. Talvez a •

Ruel Curityb. e na Pharm.eia Mi· consiente da idéa inspiradora, lesperança breve acabe...

naneora, Jeinville. O sr. professor Ernesto dos Santos .""ile8 Cnr".",,'e8COIl I d hi' T
.: acaba de prestar um optimo serviço á D a e o r á 1 terã 1 .

mpostos e ve CUIOS. er-
.""" """ .. """ "" ".,, ,,

,,.................. id d di O .

ur. Dt. ca n va erdO ugar os
mana a 28 do cerreute o praso eonce-

• m�cl a e estu osa. que se tem conse- seguintes balles r ! . .

·
·

QU.O V.. AO IS' ?l.do até agora trazer á publicidade, em Sallo Buhr. Hoje a noite baile da So'
dldo pelo exrne

.•
snr. Dr.

sup�.
rmten,

.

senes brochadas sempre de hymuos .

d d d
.

T'
.

h" d t d deute para o pJ.gamento d. Imposto
. .

' ' .rere a e e Iro e aman d e ar

el t d h d h' II cantatas patnottcas. ou mesmo escola- baile infantil.
. e roca e capas 95 ve rcu 0S.

.

.

res não desfaz o merito que cabe ao Sallo Hahl H
. .

d b íle Daquella data em diante todes os

Deve ser focalisado amanhã no ECRAN pr�fessor Ernesto dos Santos pelo seu publico e t:rça ���r: d:l:r�:8r:,a�le8iln.lvehicUles eneoratra:8s �em cbaPd �u
do cCentrab, a mais for�idavel pro trab�l�o, ,Pel? criterio da escolha que fanti! e a noite despedida do carnaval.iCOm cha�as que I�'� sejam :! e�te
ducção cinematographica des últimos prdsldlO a íeitura do .mesmo, e. sobre Sallo Eskelsln. HLlje a noite grande M�oic:erf�té r:eC;t:d!r:! s�� Sit!a;�()

tempos: ,Quo Vadis?:II tu o, 'pela o�portumda�e que �oube Baile Familiar.
.

.

n pa •

A obra mundialmente con tecida do apr�veltar de .fazer sentlr as c�eanças Corso. O eorso provavelmente rea-
immortal Seinkievicz revive illumina· os hndas

'.
versos que por aht an· lizar.se-ha terça feira á tarde.

d:\ aos olhos do espe�tador num desdol �am, - quasi d.!squecidos uns, ignora- ", "" .. ", .. " .. , .. """ :: .. ""
Lramento de emoções cada vez maisl C?s .outros, - as nossas canções pa- ',.. .

•

1centuosos, até o desfecho final. �otIcas e escolares. CredllO Mulul Precba
Emil Jumings, O tragico allemão da � �elo .exemplar com que .se. digno� Assumiu a gerencia, da Filial do

seena muda, encarna a fIgura do impe dlstmgUlr a no�sa redacção, mUlto obn- Credito Mutuo predial em JOinville o
• adOi Nero, c a linda Lilian rlall Da- gado. soro Ernesto Gomes, vindo de Floria-
•.
f' L

.

ViS VIV& a asctnante e suave ygJa "., .. " " " " " ",." , nopolís e que DOS deu o prazer de
•

São dez tidos magraifkos Daqui felici Uma visita. .

-'':imos o empresario Doubrawa p�la No trata�ento d� Tuberculose o O antigo gerente, Bnr. Ferro, o ho.
opportunldade que teve de nos fazer Oleo de Figado �e uacalhau da N?- men do processo contra o «Correio
<idmirar Quo Vadis? rue_ga é. reconhecIdo Como o remedlo ào Povo:& foi se para outras bandas.
• maIs �fflcaz. Na Emulsão de Scott.o Bons ventos o levem .••

.................. " " ,,' " .. oleo e encontrado na sua for ma mais
rt •

ht k f perleitJ, mais facil dl;! tomar e mais fa.
_.

. .,

nnSI( S ar en von eil de dj�erir. E esta a razão porquea DJ·e .

schmutZIge Sach.e d�e wir

cl lI,
I Inspectoria da Tuberculose äo Dist�ic I vegen Frau Samb!lldl und

arag ai to federal dá aos tuberculosos lle�es- H�rre� Cal�i!1 verbreitet haben,.Rehmen
(OrQsse Auswahl) I sitados este tão conhecido medieamtnto 'Iwlr mit Reine als unwahr zuruck.

Zll haben bei. I Bermun Uld EnrlD Schad,
•

ARTHUR MUELLER & CIA .
.

®t@)@t@)@f@)®i®@!@@!@)@!@)@!'®®t@®r@)®!@)®f@):g�@!@)®t@)@!@)®f@)@!@)�Ci1@)���@!@)®r@)�

F.urnem PAGANINI

Miuistró Victor Konder

•

Regressou ao Rio, passando
por laraguá via São Francisco
oríde o aguardava o avião "Har
thoJbmeu de Gusmão", o snr.

Dr.• Victor Konder digno Minis
tro da Viação.

S. Exa. recebeu em daraguá
os cumprimentos de numerosas
.pessôas, tendo aqui se demo­
rado algumas horas .

Em companhia de S. Exa.
vrajavarn os snrss Drs. Arno
Konder, Hermes � antes e Abe­
lardo Mello, bem como o snr.

coronel Carlos Hoepke, che:l:e
da casa Hoepke & Cia. de
Florianópolis.

.... ,
_., ,., ,

(�'

.... ,

,.,:

•

os

lios Paes E�fr�mosos

•

.ß. v�lsa Iellieídaâe depende da de
vossos filhos; 1\ dellea, depende dI>.

saúde; a saúde delles depende de lhe
dardes, de 8 em 3 mesea um frasec

�e; •

•

Sub-Agente em JoÍnvíl1e �le:xJ",.fl,.� Wehl;,.,
@i.�@2@®t@@I®@.;®@;®@M@@J..@w.®@.!�®;@�®i�gQ8®i®®;.®@,i@�®i®®.;®®;®�@;.®@i.@)®.i.®�

•
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Pelo, presente avise o snr, Manoe

Ed ttat I TI·iHtlude fell,z I A' Eil-te sool-al' Silvano ou 9uem .�e ,direito, para den.
. 1 " ' ,-' tro de 15 días remar de minha pro-

.

. -

O sr, Caml:lo Caml,nha, SOCIO �a ft�- A grandeza da nossa Patria depende da priedade 0S objectos i anirnaes queDe ordern do cidadão Bentolma J. O. M�dlna & Cla, de Bagé, RWlc.dtura moral-intelectual da seus filhos. A/'Ii depositou pagando as (respectivasAugusto de ..A thayde, Collector]Grande do Sul, attesta que" achando se grandeza e felicidade de c,a,da
um

aelleSjdeSpezas.
SOb penna de fiod'o Cesse pra

das Reddas Estadoaes de Ja_ltataca�o �or forte rneumatisme, con depp.n.de da boa ou má escola paterna que so eu fa zer o deposito judicial.
á t bI· seguiu ficar completamente bom, de- que viram com os ohlos e beberam com a

J á 2 d f iro d 1928
w;

ragu , orno P,u lCO que nO,pois de haver tomado apenas Ó vidros �lltelligencia..A �oa ei>col� é : morlilida�e, aragu, ' e evererro e .

presente mez ai recada-se nestaido OALENOOAL. instruoção, justiça, hygiene e economia, Alberto Rah.

collectoria o imposto de Indus-! (firma reconhecida) ,', 8�ja .l'cQnomico; .compre s� o indispe�s�ve- -�;;;;;;---;;';---iLit 'r f' ão eíe ente ao 1 '- O estimado sr Cyd Cabreira 1)". Vida, mas ,artigo de Iei, de valoi real,
na e. pro lssa ,r vr '.. I' CI'·" ,

o, '

.
I POIS bem; assim como os dentes, o corpo,

.semestre do 'corrente exercício. i
operarte graphico, �. P�drl,o, e.:cl eve a cabeça e cabello pre eísam hygiene e

Os collectados que nestel9u�, ,tendo feito uSO',lllutllme!lted .. uma asseio. Para isso usea nPetrolina Mimlnco-
"

-
.

f r ' - :mhntclade�, de remédios no tratamento ra", que é um tonico capíllar ideal; mi-
, penodo nao satis azel em seUSlde uma íistula, ficou cornpletarnen te crobicida esterilisante do couro cabelludo

pagamentos, poderão faz,el-OjbOln com o' ?AL,ENOOAL,-
,

evita a quéda .dos cabellos; destroe ,co�,
no mez de Março com a multa, (Ftrrna reconhecida). pletam�nte a caspa, gordura e comichão

d 10 I' po em Abril com a del - O sr. Louíival d, Avíla, chauífeur, do pericranol. Algumas semanas de usole. . �
. !Rio Grande dó Sul declara: _ Soffria, t�rna o cab�lIo preto" forte, ondeados

20·1 '

" lha 4 aunos, de darthros seccos, recor vigorose e �I"llhante. EVitará as caspas � o

A cobrança executiva será; u inutilmente a um!'! infinidade de re- embranquecímento prematuro se,m ser �11-
f', d ' M' , �,ire, h

-

'. 'tura. Cada frasco tem todas as instrucções
: eita no mez, e

.' �10 �0I?-:' :aimedlO_s, sem ,11.4a aprQvelt�,r. com 6
para fàzer G cabello lustroso secco ou

, mu1t� de 20{, de Rccordo com1frascos do OALENOOALj hcon com� hU?Ii�o. Vrnd,e-se. na Pharlllacia Minanc�ra,1
as leIS eIl) Vlgor. I pletam:nte bom, tendo tam�em clesa- JomvIl�; e em todas. as boas phllr.maClas'i

C ]lactoria Estadoal de \Ja_iPparecldo fortes dores q�e tInha pelas drogart.as, perf1lmarias e barbearIas emlO v

'IJuntas
e pelo corpo, - (firma reconhe· JlIragua. Ireguá, em 1. de FevereIro de dela) As mais graves affecções sy 112 duzia pelo cGrreio 48000.

'

1927 ohWtieas são pelo OALENOOAL, des 1'

O Escrivão: ,lfiiida5, r�pid:>.mente e para [sempre.
HeJeodoro Borges \ Seu uso impõ�"se - N.88 P. ,

IHIO!R1fAlllÇ!§
GRANDES VARIEDADES

I",port"d". tlirect,,:,nenle J!IIj- Prepo. e:re.l'ci.""es
Papets maís rbetos que os que usealmente s� rcmpram

chromos dos papeis convidam o maior usurario a comprar e as sementes
ao maior preguiçoso a fazer um canteiro!

......_

Eis aIgulDas das variedades:
BOMTAL�ÇAS PLeBES

Amör Perfeito branco, preto,
violeta, vermelho, amarello, qua-

. dricolor, tricolor, e variados. :

Alfaces, Aboboras, Cebola branca,
Cebola amarella e Cebola Rio Grande,
Cenouras compridas e .curtas, Chicorea

Aquilegias amarella, Bocca de lebo,
Bocca de lobo Novidades, Cravos do- Icrespa, Couves manteiga, trounchuda,

Vienna branca e flor, Escarolla, Feijão
de vagem, Melões, Melancia, Nabos,
Pepinos, Rabanes compridos, rosa re­

dondos. 'brancos, Repolhos pé curto,
S. Diniz, de Strasburgo e de todo anno.
0, •

Ci".

Enetleate para as

Pessoas'
•

Anemleas
r

Para curarelficazmeiltea
anemia é indiapensayel
aproveitar todo o ,ele-

�. mentode nutrição e fu...
sangue novo. lato c;oiM'à- "

I"ue-se coma lesitimapre­
paração dEfoleo deS..do
de hacalhao, a incompa­
ravel Emulsão de Scott.

Rica em elemento. nutri­
tivos fortificant-. tom..
se para combater toda.
debilidade e robutec_

r�

o organiemo (

Emulsão
deSéoU

r

l. Honiil U)ied�r fricher allf Lager.
Ferner staendig :

tJefliifle
Bier
Ifiinclier",,,,·e

hei FRANCISCO fICHER

_ ••••••••••••••••••••J •••••••••••: ••••••••• !'.�' .

. Dr. Leonel (osta
""

Advogado
ESCRIPTORIO: Rua do Príncipe SI

P H O N E 343

JOlBVILLE -Sta. Catharin

AVISO

}i���·; ·

. ��. �."!I. Rio 8r!l>l'u:o, I
<., nro f)!I JP-..mnRO
��Ftti 4

Aanundos c A5ßignaturas " .

"""rn to�s OS ",.::� t'

JmtlßSG e RiWisça.s do 'pala •

����mm���"
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•

�. .... '< ��. '". \�'.'."': _,,'
�

••t, ..�. , ... "
....:.:0-

Lança.pep:fu�e �: .

·V L:A 'N
.. • : .1,

• • Advog.do_·
Dr. l1Iysses ,costä
Dr. d. D. de Paíva

JoinvilJe
Rua, 15.· de lfovembro D...1

.

.

o illu�trado clinico da cidade de Herval, Sr. Dr. Ramon Xarpuset,
depois de tel-o usado em sua vasta 'clinica, diz: .

.

"Attesto que. prescrevo em minha clínica ô' eitoral de .Angico Pe- .•

lotense, formula do pharmaeeutico Domingos da I Silva Pinto, prepf\�ado .�.,no acred.i.tado)�boratOriO d.,�).Jha.·rmaçia' �9u..ar�? C� S.iqueira. con
..

s�gum?o 'I.465empre magníficos ,resuU:ª.do�. nas molestlas
_ do apparelho . re:5plTat,?flo,. . ,

Não receio em aconselhal-o constantemente, por ser um, excellente Qal- \_ \

samiro e. sedativo. nas' fi.ultiP.las formas ��. túss.e e poder s�r preferido a, \�.outros preparados' congeneres.por ser inàlteravel e verdadeIramente inoí- ln
íensívo, .

-

.'.

Herval, 25 de trl�rço de 1921 _:_ Ramon XamUs�f. '. I, «�.{{,....1� Ao comprador, fazer com -que ''3eja o 'PELOTE�ES� pois ha outros .

�( xaropes de angico, etc." :,
' "

,
;

m
,. Co�iirmo.�ste attesta�o. - Dr. E. L. Ferreira de Araujo. j

. '.

'(Firma reconhecida)

'.

•
.

. LICENÇA N. 511 de 26 de Março' de 1906

Deposito i�r�.I:, Dro�aria SEQnEI�ß, - Pelotas.
o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em odas as pharmacia.. e ,drogarias de

todos 118 Estados do Brasil, Deposito Geral DROGARLil '!EQUEIRA - BELOTAS.
Em CURl'IT8A: Drogarias F,ltzef & Siegel,. MiBl'lrva, André de BarrolS. Dal1ielvicz & C.,

�

.'

',' O.�risto:v:am �8 o.liv�ir�, etc., Ern JOINVU.LE llbBriqu8 JordaB & C., etc. - PARANAGUA': Alberto
.

��
Veig�.& C., etc. '.

.;

�'!@.�::iI:��������:�®

Venäe-se
gues: .

Duas prensas.
\

.

Duas. maehínas. d'e . 'íno� 'carne n 32
com v@lânfés.:; .' ':'.'

_

•

1 .c: .

v: Duas machinas de encher linguiças,
sendo ,uma de O e outra de 4 kílss.

,

Ira fo'tm'ä'çõe'S' com' '.',' h" -Ó; •

�t q; -'"
.

�." �""'.. ' : ... pt
ji",' ;' !-, .. ; ilOI.ge1ißoll
-r ,;';t:.

. r_, .• .• .-'
.
,.

,
•

1, ; r-_. O�RlBA,l.DI�

: ��)6 p,ranfe�dö: dr. :� ,,o
.

j
.

!

,.;1 '

,

"
,;�' �",;·rn,.o' ..

M
..,.a.... r.ß'II... a.'rAt,I �i 'Reinaldo MaGhado

.'
, �

.
_

�'"l"

1, Cirlr�iio- Dentista
.

Duas" Installa
ções para açou

'DII
.

§']ÊIVJIlENtlE§JVende-s� ��tefrt����
•• ".

. 'de morada, e demaís beníeltörías, �1em
, , ,". de um bom pasto, situado num ponto

de BOR"&\IJRAS e FLORES para quélquer índustría ou negocio, á

--, '. . ,� '" . Rua Abdon Baptista, deníte do -pert-
Grande e variado sortimento. metro urbano. .'

: Sementes .garantidas e adi!" Ver, e �rat�r. com,o p,roprietario:.
matadas, chegaram na loja de João Reymundo da -Sllv«

·i .

,� .

. '. ' 'AnhltFMiiJler « (..,ia.·-_;..·�·'",,-·__ ,;"_,,__,,,,',.:....'�--

t � t": ! .•
�

""'===��==s:;:;==�=:"!"U", :.: , ,;:;:

.

NêgoclÖ de :Üécasião 'Dr.. Fritz·
.

Weiss
. Ven�e-s.e .na . cida�e. de Jpinvi�le, á

.

Clínica em geral
!
rua Tpiráriga, um terreno com 30 metro� '1,'Operado/' - . Parteiro

e: • .de frente e 200 de fundos" com um'
.

.

bca '�asa d_e -mórada, em lagar �t:o e ' Oonsultas;' IO-12 , 4 5 kores
.

bem..ar$d'o, por' preço de occasiao, JÁRAOVA"
.. ,Para tratar: com â'MANDEO ANGELO " "

.

n�, X\l.a Annita Garibaldi. ��=!iE!:==::;:::==:;: 2:23::::::a

. :
.

,

'-1 depois-de longos .

,

estudes, espeeines Jobteve com resul- '

tado as excellente "' :
tormulade suas

, t Pilutos IMaCh8�O \
.

.' �

ço"'rlf ,

ile�õe.

. F�âä:J.,;, '�a��mei�ter'
. geprillt. f 1'�_'D.éIl"me'r '

h�t .sich,! mit B'\I'JUigung' Eier 'Hy­
gíenedírektíon yen', JQinvilfe 'hier 'aUf
llatz, im Hause neben "Café Nado
l1âl�', niedergelassenund übornirnmt zu
[éder Zeit entb.iDdung�n.

'

.'"

................: : � ,�
.

Dr. Marinho Lobo
Advogado

Rua Conselheiro Mafra 44
r
I
- JOIN'VILLE..

•
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Regelmässiger 5chnêlld�mpferdienst _zwischen, Hamburg,' Rotterdam, Vigo.

�I
. I be era presrrtptoBahia Rio de Janeiro, Santos, Sao Francisco do Sul, RIO Grande, \ \'

Montevideo e Buenos Ayres.

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos und O sr. Armando Machado, machinista, assim nos

Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo und

� escre"C�mpro o dever em attestar que, meu Pae,' Rotterdam nach Harnburg: Avelino Machado, soffrendo por muito tempo de
(

"KONTE SARMIENTO" am 26 Febrnär 1928
\'

molestia syphilitica e ja cansado de recorrer a tudo
"MONTE OLIVIA " 21 Maerz 1928 quanto lhe era prescripto. (_ omeçou, a fazer uso de
"LA CORUNA" " 18 April 1928 \!A d G l I" f I d DF""MONTE CERVANTES"" 2 Mai 1928 ;� seu prepara o" a enoga , ormu a ö r. rede-
"MONTE OLIVIA " 3 Juni 1928

�(ricO Romano, ficando em estado satisfactorio, em
NLA,ONRDNA" " 8 Juli 1928

poucos mezes. .

Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach Rio Aproveitando a occasião, posso- vos informar que
'Grande, Montevideo u. Buenos Ayres: \� meu collega Arthur S. Guimarães, soffrendo domes

J mo mal, acha-se hoje curado com o U'iO do pode-
MONTE OLlVlA am 29 Februar 1928 roso "Galenogal".E8PANA�' 6 April 1928 A' blí dLONTE CERVANTES" 13 April 1928

�
utonso a pu ilicação este para bem dos que

MONTE OLIVIA : 11 Mai 199.8 sofrem' e não conhecem tão efficaz medicamento.
ESPANA " 26 Juli 1928 Pelotas. 16 de Outubro de 1926

Ábfahrlen von Rio diJ Janeiro �wei 7age und von Santo8 e.nen 7ag /fuehet ARMANDO MACHADO (Machlmsta),
Die Monte-Dampfer sind neue Speziellschnellschiffe der Einheitsklasse, ;UHlges.

l ,Corno testemunhas:
t,attatet mit gerllumígen gut ventilierten un 'hlftigen lI,4 u. 6 bettigen Kammern, mit cl. B. Eça de Queíros
fliessendem kalten und warmen asser in jeder Kammer sowie mit lehr �erreuBli- Ioão Machado Contreiras
gell den modernsten Anspruechl'n ilusagenden SpeisesiUen, Gesellschaftssmlen und

(F' h id ')Dee'ks, Rauchdl8D, Behreíb-, Lese- \I. ßiblio,thek.Silen, Frisiersalon u. s, w. lrmas recon eCI as
.

- O "Galenogaln é o soberano destruidor 'da "Sy
Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage \ philis". o mais poderoso depurador e tónico do san
Nsehire AuakueDfte, Pllne, Platzservierung UJ1� Fahr,cReine sind elbliltlieh) gue.bei deD Agenten.

Bssttio Corrés 4' Trappet,
!

Sua formula é a unica scientifica, não tem si-
SAo FraDciseu do Sul -, Sallta Catharina. milar.

Caixa Pesta], 29 - Tel. Adresse: nBASILIO". Seus effeitos são rapidos, enérgicos, positivos
1 e radicaes. Nunca Falham!

Korrespondent für Jaraguâ do Sul: C�dos May ,(: Todos us desenganados que recorreram ao "Ga-
,

_,' I�.
Ienogal", ,�ncontraram a sua salvação immedíata e

o, Q '" C' b )(eu inquerito •• Hotel de la Oollon.de \ providencial. ...

-.'

lI�ura!l a etas e:.Philaielpbia tamltem pouco m. adiaJl� l
'

O "Gal�n?�al" é. o unico depurativo que tem a

,. b aB"� li. -

II' sua reputação Intangível.
. veu e qae o '3r. Olmes Jaa,ara a I e

E t d Ph
.

D'CONTO Df .io .,1';,. ..ai' .........hera vw...

Le"l��E
ncont�-se em o as �s annaClas. e

':-Jl""Mi. ir:llTlI'aBIH" .t!Dllau jo�aes DO hall, jogara uma partida de xa-, nas do Brasil e dasRepublicas Sul-Amencanas '

� I\)U .. LO 'IIIa ....n dru e !ecolh�ra 8. a SIIIl quarto as 10 N. 12 Ap. (Apr. D. 8. P.- N' 211)boru. Dlueram-me tamb�1ll que elle reee-. .' \',� .. _ ,�,ßº,rili'!pg-,ã.o .. �., ,bera uma Doite uma ;ca�ta e um pequ�lIo ?!#h:::W;;:"'���::;i:�.em'JrUlIJo que tamltem viera pele Correio. �
Ilf que ia para o altar anpeilt des.lada KeioÍ"f apurar essa IIltimä informàçie: --'"__�__� ---.__......._ __. _

ee:delldo .qué'lle �atrimonió: fqtOab pela Dio pprqtie a eo.siderasse digna cle nota
ajs�ria, perdi·a .�eça e, 4eliralldo de ale mas �que oio "ia outro factá em que pu alcançou exactamellt" no mesmo logar e. ça, a iDsol,.si. caracteristica el. homem
gria, brutalmente, �Iante ele tedos os COIl- QlI8se 'baaear minhas p.sqlIi.l:a8 Ptlrgulltei a ea netára ama pieada.. mb do merto, p8ryera., qu. jal,. a propria falta de ••
vidadQ8, deelarti que, recuaa�a casar, que Mr•• Luey se enviara a seu ma:-ido alem fiquei gelado de pnor. erupllle uma lupllrioridade 1.llre a hum.­
pedia afinal escllpar a uma uni.o, qu� so êe uma carta, älguBt ohjecto Como ella me Sem uma palavra (leix••ao Mr.. Luc,. ato nida4e cobarde qtle teme e re.peita as leis
me i.s,iravá reßugulLucia e hor:.-er. respond,sle negatil'amf>nte, perguntei,lh'e se tenita, corri a cOlillha de sua cas!\ e com divinMs e kuman...

'

,

,

Ab! ..... lembro-me b.em da ,expressão de não cncontlara na mala àtl. seu marido ai a corageml qve mt> in_pirava o pl'oprio me Certo de que aeguia uma Ito. piStll, pn.
8\lrpréza, de oól�r�, de indignaçio, de (),dio gum 'objecto que Dão houvesse vist{) em de. cauterisei O ferimento uma :ponta de parei·.e para enfrentar com eàp8r�nça de
que 'se estampou ao rosto de Jolm Grahan lIeu p�,a6r. I fel'ró, qll6,el1coutrei em braz� no feglo de exito. esse IIdversario evident.mellte teJllivel
Mas:eu estaV'ava cega pela perspectiva ma -Não notei ... compreRcnda... estava tão '{)er, gaz;J "

..

Com••ei por .anelar faaer lima dlIzia ele
ravilh.osa

.

.1 qlIe �e a.
brira

su.
bitameate dilln1e turbada A mala de meti m.aridó' ja �àtava fe�'

. Em Regutda 8f'm

..
':m. a. i� eIJCP.licaol

..

e,s a ,Ti�. jogos de paciencia egu.aiS.
a•• que eneontra

de mim; e partI, aem um olbar para traz, ehada ..08 objo(ltol .&I6udos de seu uso, ..stava vá, .�órrev �o lab.rato�l� de p8SqUiZAl cln- ra n••aleta do James Holme., eom ames

.se. ll.m gesta de desculpa on commilera- a;nda sobre" mella do, lavatorio. ÚUl. cria ,micaa 4. pollcia ti o,rdelul,i que anaJy8�em ,wa móla seereta Obtido isso e OOnlleceuo
çlo pelo homem, que tão rudem<.ute lepel lio do botel reeolieu os tO,doa e collolou-os a pOL,ta dá mora secreta iio jogo de paeien 'já as boras e logares eRl qde .' erimla•••,

lirA e affrontar.... '

na maleta ie mão que ainda não tive corá <:ia. O exáme, ,foi il�gatlvo. ' ,

"

_ se eneontran diriaaente, anco_trei C>' nesse

Dépoil. pensei Delle algamas vezes� co�\gem p�u. a�rir. ,.
- ljã!) ba aqui veneno a1rum ....,., affir� di. diante das offieiua8 da Pietorial BaTiew

um� sombra de J:elllorso; mas weu tIO fOI Mas como eu pOßd8rasse fiue illso era mo.u·me o p.ari�o,:, , õ. fita_!l4o OI traoe,untes, como de CODst..,e
tão

..
bam pJlra ml�. cercou-l8e de tantos ReCtlESario a minhas pelquiz8s a' desolada - Não ba... mas - murmnrel entre sem' nl-os, &Iltes acempallhallelo eom •

, encantos, que eu mal imaginara ate, eutão... 1

moça ffii buscar "Sllil l1laleta' e espalhou dent�.' olitar .1 figllr.s, qll' 18. ferm.vAm- em sua

; )�m segUieu,.c.ou.,.beci.
James Holmes; amoi

�SOblC. a mella tudo :quaate .nelIe 6o�inha. E cenv"aeido que nlO.' �Dgarll.ra
co

•.
,eei imalginação. Passando diallte d'eUe duei

�,te essa ventura nova' acab�u de
.
afugenta Reconheça todol esses objeeios - disse a procural' J.hn Gralaaa.

.
cahir a sea� pes ura dos Cluebra-eAeç&l d�

. 'tooas as re,corda(ões de mmha trls�(i sdole ella soluçando.,'
'

Santo neus! ,Quant'fI J,olan ,(;IralaaDs n '.etal Dep'l' detendo·me a seil lado wlluel
, ,cencia. PE'r8ßl elle nãó'me esqu.,ce ..a e, no -�E isto? - perguDtei mostrand() um pm New Yok. E.contrei ,seis ou oit. antes .lhe de,l.,.. Dum braç. e IIlllrDturei.
dia,dei"meu> easllmenfo, ao 'sabir de. arreja, lie dJ '�etal caprieboumente retorcido ., en de dar com um,' qlie conrrespondia tom., Crei' que. a••hor deixoll ..�ir algama
aenti um cboq�e profund. 110 �me ver face laçado .pér trez argollas. signllf'8 indioados por Mra. Lut,.. Para ma· .0Ula.
a face cem ·-;roh. Grahu. Elló esperava-me - Que e is.o? - perguntou ella por i.r segara• .,.. I"vei·a uma noite a um en- EU. estremece. e lem olhar eara mim,
Il& calçaê,a iunte a porta de meu automo- lUa. vez - Não ... Die sei o que é... Não ted do. ,sub.rltios: 6. mest1ei de l.n(e • num iapeto instieti"o CllrVOll-ie.

v�I, somente para olhar para olhr para sabia que eatava abi...
"

,homem ,em questA..
.. .!pronitoi a oppor&l1Bi'ade para ae af8s

DllIlt. Mas Bunca pu4� 8iqlleeer a exp�es· - Isso é um �riflquedo•.• '!im .

tl esses - E ;��l� -, .m�rmur.u a IJlfehz, e.m tar e perder-a. De meio da multiàão 8
s110 de rliRcor 4Ie. fnrla

.

concentraia e I.� quebra-cabeças, Oll Jogo ele paclencla um arrepIO lrrepn�t:,el. .• . .bs.nal-o is longe sem .er vjst..
placanl, que, hayla �m seu.olhar.. Ah! - snHpirou ella _ EntAo o ach�do Cautel'IG é pe�l.az, ••dlqu�l dez dlatl

,

D.p.lt� nuaea maUl o VI e pensei que não tem importaeia por que meu marido a estudar .a' habit•• e gestos ti es_e homem
elle voltara para o Kansas, mas aqueJla gostava tànto d'eBse genero de distracções, J�hD Grahan vi'f'ia cemo um �ventnreiro
tOlse... '

, que eOUlpraV8 �oda.· appareciam to urios per�mbulaDdo pe_lol bairros .mai., sor�i�08 -"----, ___***
.

\ amigos, sabendo d'islo madavam:lhe tainllem passando, pur nie., heras Illtelral diante
, Comecei o inquerit? obtl'ndo da policia divers?s. .

"

.da nd.cçlo dI! algu�
,

jernal, .roeJldo as

sg nectSsitaremde impressos,exhulÍlllçilt e alitopsI8 do Sr. Holmes O Ou.vl.d" essa. palavras eu procllran tl· uohas ner"osam�ntf, fltllBd� 08 transe�otes -F., das naresultado d'essa providellcia delapoD{t1u me rar as argola. de ferro central - pois ois com • ar de um esfome.a. ,BOS n,lt�mos
'

I açam_ a,sencommen '_

O. medicos não encontraram vestigiol Dtlll so evidentemente consistia o jogo de pacien hmitlils da de�espero. 8� figura 1I1D1�tra typ. dßsta folha, qut} serao
de toxicos Iof'ill de \'iolPRcias. O corpo 1110 cis qga�do de sQ,bito, uma pequenina Dlola assustan os tlmldoa e' Apiedava e•. earldo- feitos com omaximo esmero.
apresentava w�rca alguma a wão ser umlinvisivel. resaltou do interior do apparelbo 80S. Mas quand. !lIguem lhe offereel.a ,uma '

p8queniMo ponto no pollegal' dil'llito, 80usaje (:I'aTOU,ee €m 1I,('U pollegar. esmola �lIe r"pelha.a, com �e!Jd�m n'rltadoJminuseula.
-

O ferimento foi miullsclllo; mas come me O.aenei-e bem. Seu oibt tUlha a se'llrali

Hambllrg.Stidamerikanische DampfscbifTfahrts·
Ges�IIschaTf.

I

(CONTINUA)
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'o •

..
•••• 'Naeb' dem die Zweite Hallte der

1l11U� EpIsode /'°tl"So6',schel· Belonudgeaclti,cllte vorigen Woehe recht regnerisch war,

Hat wirklich die moderne Technik, von von der Oeílentlichkeit viel Auf- den Offizieren seines serviee des ren- :f�=s dt J011l&bend �iÜ w;che m�t
, haben Kraftwagen und flugzeug auch I hebeas gemacht hätte. seignements, einer Organisation, die enbr / uno en an.g an a en en wor-

,. Qen letzten Rest von Abenteuerroman_! Die seuen Ereignisse, die Ermordun durch das deutsche Wort "Nachrich-
k u'rdeU d�artl{(en Regen ab., Besonders

bk aus dem wilden Afrika endgueltig!gen des Leutnants Daulat, VOl" allem tendinst'' nur ungenuegeud uebersetzt Ntitleiden�c:n;::lere Jaragua��ralsr�. in

.verj�ngt? Den Durchquerungen der aber die Entfuebrung GIer jetzt mit teu wird. ueber vorzuegliche Kräfte, um unscheí ba/ i ge:og��. re <. e�llel1
Sahara im Kraftwagen zum Tr0t� leh rem Loesegeld z�rl:l�ekge�auften Ge sei�e Politik des Zucker�rots und der W he

n en see e, re vor etnrgen

r'!IPJ von Zeit zu..ldt díe verschieden fangenen lenkten Jedoch eIe Aufmerk Peitsche durchzusetzen Diese Nacbrich-
sc o�ol� �ast a�sgetr?cknet, waren,

sten - ZwiscllenfreHe, dass dieser�Todes. samseit im besonderen auf das Gebiet tenolliziers haben die Verbindung mit St�rem�;n a�n :uJZ'"fü Z�lt zu [e�Ss��d.en
kampf einer �F1t�chwindendell Epoche der. Ida und .Tanan, di� vom Wed el den Eingebe.>relile!' herzustellen, s!ch blöck'e Baumst:m�e ���n a.;d�r�s Ö:�
sehr hartnrecklg 1St. Nach der Nieder Abid aus, hinter der tm Dschebel Tas mehr oder weniger freundschaftlich rõll mit siCh führend mit f r htb
werfang der verzweifelten und unbes- semit bis zu 2250 Meter sich erheben den Dseheesahs, den in gewissem Sinn Oetcese I J' 'II

u ,c arem

treitbar heldenhaften Auírahrbewegung den Gebirgskette des mittleren Atlas demokratisch aufgebauten Stammes 0- dee�ceZ�f:�ssde�es" 1l����I" ud� d�rc?
Abd. el Krim von .nordmarok�anische� �edeckt, das Grenzgebiet der nordwest- der Gemeínderãten, die i� Versamrn- eine sei lan ,!'

e
.

n 'o uz

Gebirgszug des Rlfs aus geleitet, schi lieh davor sich hinziehenden unter ,or lugen die Stammesbeschlusse fassen, annahm
t tmle� n!�hl�;rr;:cNte H�e

en es dehLtndeaunkundigen, als .ob fen.en Zone bei. B�t1i. ,lhellal, Tagstrt.jzu nähern; sie haben auch mit. HiIf� seine Ufer trat
e e en u r

die Unterwerlung des von Frankreich Ksiba und Keniíra mit Raubzuegen u, ganz oder halbunterworfener Kalcls bei OI" ckli h r� .

k t de
als Protektorat beal1!1pruch�e� Maro�. kle.inere.il Ueberfaellen bed�chten. Die der Vermittlung und A�slö5�ng. der Pflal1�ull�C eeni:ISSchadonn !nga�i ht �
kos vrenig durchgefuehrt S�I. franzo· �lldhelt de� dortigen Oeblrgsgegend geíangenan franzosen die wichtigste w d hi

w den St
e c �

sische Reisegesellschaften priesen auch die noch bei weiten unzugãngltcuer lost Rolle gespielt, B
e� �n, .

ngegen wur en rassen UQ

""_��:!U!II'II"''<EU-sóhon an,'Om3J1 könne mit den moderns als das RU und die Wildheit der dortl Es wäre falsch, es ohne weiteres als
s

rue en In "de.R betrelíeneu Gegenden
ten Verkehr.smitteln in võliiger Sicher lebenden Berberstämme haben es der Schwäche auszulegen, dass Qas mili i�are� b:S�bu��g�· In der Jaragujl-;t�re
heit neun Zehntel Marokkas besuchen plánmaessigen Kolonisierungspolitik in tãrisch mãchtige Frankreich mit den me l�le u

e nung von ca... e-
,.

Am 9. Oktober wl1rden pkstzlich die Marokko geratea erscheinen, lassen, Berbern geradezu VOR �Ieich zu gleich d rten W. rden 3 Bruecken zersteert.
Nac\rict1telt, dass.auch in Suedmarok nicht etwa durcu ein militrerisches Un verhandeln musste. Ein gewaltsames c�n�o5 k�etera�fbart der �ammer 4-5

ko eine grQssa Unterwerfungsbewegung ternehmen grossen Stils die Eroberung Vorgehen hrette usbedingt den Tod Aben a�ce: i uerL:'1I u d It •der dqrtigen S-rprne in vollem Gang zu vollenden. Ein solches in seinem Er der Gefangenen nach sich gezegen, . �" z ? apoc-

sei, durch die Meldung von der Er. folg an sich schon zweifelhaftes Unter-lohne dass der militärische Erfolg ueber sinho beläuft. SIch der durch das Ho.ch
mordung des franzoosischen Unterbe fangen hälte den Verlust an Geld, Ma einen erbitterten WiderstaNd in abseh- Cas�e� angerichtete Scbaden auf Viele

amten Arnaud, seiner frau URd einer terial Mesc(lenleben nicht gerechtfertigt,lbarer Zeit als gesichert hätt erschei- o� o

hEi di I t de S tder familie befreundeten Dame, sowie.zumal da Frankreich bei seinem Bevaelnen kcennen. Wie die freigelassenen r

tC e� fi n en fiZ amo onn ag

von der Entfuehrung der beiden noch:kerungsmata�el die groesstell'Schwierig lerZählell, wurden sie von den berbe- f ue� v�"i�e� �erfa!ltiunter�l�h��: war,im zartesten Kindesalter stebenden 'keiten, hat. fuer sein gewaltiges Koloni rischen Räubern zuerst nicht geraale
wur en g e c .e no ge� c ri e ge·

Töcbter des ermordeten Ehepaars _Ialgebiet die notwendi�en MenschenkrlH Iieb<!nswuerdig lileh.andelt; sie, Mrenn
tan die notduerftlg.sten AUljbesserun�en

in der Nähe von Kemfra am Nordab ,ite A.US frankreich selbst heranzuliehen

Ilein
und Weiblein, mussten die Nacht, a�?Tnehment d�ml� derbre�kehr nlCftt

hang des mittleren Atlas - unterbr o Es hat deshalb zu anderen unter der mit dem geraubten Gepäck beladen, age un er un ed Ie.

chen. Nur wenige Tage spreter wurdenltatkrätigen Leitung des Marschalls Lyau durchmarschieren, wurden auch, wenn _·· w.·.

der Sohn und Stiefsohn des ehemaligen Itey ausgebiUeten Mitteln gelriffe, die sie zu ermuedén drohten, mit Dolchen • ••

-

, .-
Direktors der Ottomanischen Bank, sich als sehr erfolgreicb erwiesen ha- una Bajonetten und französischen Oe- Elnlaage rder Bedakllo.
LouisSteeg, die b

. .;i�en K?lonisten _Vves Den Unter. Ceschickter An�assuni an; ...ehren vorw:ertsget�ieben, mit Todes Uhles Kalender Tahrbuch, Steeg und Jean MalUet, ln Begleitung das ueberheserte marokk�rtlsche Ver-drohungen wurde nicht gespart. "Je '
.

Z�i8" "amen befreundeter ,
familien waltungssysten _ wurden Schritt fuer :des Haar des 5chakals, den du gescho$� fu�r Handel, Industne, La��­

bel einem Jagdausflul im Kraftwagen Schritt die, Paschae; der Städte und dielien hast, wird dich 100 franken kos WIrtschaft Haus und Fauuhe
ueberfalleß und ins Gebirge verSChleppt .Kaids die Slammesoberhäupter der verlten!!!, wurde ihnen beteuert. Als das ist in seinem 22 dahrgang er­
Dass die beiden Kolonistén Neffen des schiedenen Landschaften, in den fran.Lösegeld winkte, wurde die Bchand schienen
jetzige!1 Oener�1 residenten waren, was zeesiscben Einfluss�erei�h hi��ing�zwunll,!ng sehr !reundli�h� so g�t .. w.ie es Gleich' seiner Vorgren.O'er istanscheinend die Itreuber ansrenglach gen Qur zum Tell mtt mlhtrerlscher dIe allerdings volhg URZlvlllslerten '

. ·�o.
nicht wussten, verschärfte die folgenGewalt meistens mit einer viel' krrefti Verhältnisse gestatleten. Es muss zu auch der vorlIegende 350 .Se1-
des Ueberfalls; da die 8er.er, als ih. geren wirtschaftlichen Noetigung. sebr abenteuerlichen, tragikomischen ten starke Band kuenstlensch

" nen. das bekannt wurde, sofort den Es wird jetzt inder französ.iscben P�es Szenen �ekommen lein. Die beisen wie technisch glanzend aus
l'rels der geforderten Loesegddesl ge- se so dargestellt, als ob dei Ueberfalle armen Kinder des ermordeten Ehepaa- gestattet br;ngt mannigfache",altig hinaufschraubten Wrehrend sie nur einem ��it Jahrhunderten überlie res Arnaub scheinel1 so menschltch, Erzrehlu�ge� heiteren und em �

IUer die Zurueckgabe der beiden Kin ferten Raub und Pluederungsdrang wie IS den Berbern eb�n möglich ist, '

,�
der «nurll ungef.:el-Jr 7000000 franken entsprängelíl. Das ist bis zu einem ge- uRtergebracht 'worden zu s ,in. Sie ten Inhalts �us der Feder na�­
verlaflgteR trieben sie ,�en Wert der wiss�n Grad zweifelllos ric�tig. Imusste� aber doch �arfuss. in �ilrlump hafter Sc�nftst�lIe�. In sel­
neuen Beute auf 8 MlhoneR franken DIe Berber des Atlasgtblrges Sind ter KleIdung und mit UngeZiefer be- nem AnzeIgenteIl SInd fast alle
einschliesslich einer Lieoferung von zwar Mohammedaner, aber ihre Islami deckt den Weg zur freiheit antreten. Staaten Brasiliens vertreten
Waf�n, von Kleidungsstuecken, eines si�ru�g bildet nur eine ziemlicqe i)be� I�res �lge!1el1 Schicksals. schei�en. sie wodurch sich Uhle� Kalende;OrammoJ)bons und der Anerkelmung flachllche D�cke ueber den vorislaml- SIch ntchf bewusst zu sein. SeIt Ihrer �

• iw-er Stammesunabhrengigkeit hinauf. sehen religlöstn, kulturellen uAd �ozi Btfreiung verlangel1 'sie immer noch fuer
.

den Geschreftstnapn, In­
Sie merkten bald, dass dem Oeneralre· alen Grundlagtl1 Sie ist anderseits stark naCb den vor ihren Augen ermordeten tustnellen und Handwerker a1s
sidenten Steeg alles daran lag, möglichts 5enujl, den Widerstand gegen die eu- Eltern. ein wertvollesNachschlagewerk
rasÇJl den fuer �hR peinJiclJeli Z�is r�pãtsche K�lonialarb�it mit dem reli �bw()bl di.e Behrerden sich aussc�. unentbehrlich macht. Da auch
�h.enfall. zu ert�dlgen un.d k?nnlen !hre �tosen fa.natl�mIlS �es Islam. zu erfuel welgen, sc�ell1t es doch so, als ob die allerleI Rech6fragen in dem-!raeSltallsche mit der Zelt nicht gelzen ;all. So wie diese DIRge heute liegen, ungebeuerhche Lrese,umme ausbezahlt

"

,de Zrehigkeit gegen das ettropaischt :;1nd jedoch diese rauben Gebirgsstäm woráen sei. Damit ist tuer die Pr. selben behaudel� werden k�nn
Drängt.n auf lJeschleunigung auspielen laJe auf einen landwirtschaftlich ertrag- tektoratsmacht die Angelegenheit noch das c:lahrbuch mIt Recht eItle
I!s wurden sofort bestige ,Vorwuede, losin Boden angewiesen. Jedes Jcl.hr lange nicht erledigt. Dieser erste glän. Fundgrube die jedém was
gegen lila Ueberfallenen laut, und ge brencben in diesen Gegend Hl:lngernõ zende Erfol� der Raeuber wueràe bletet gen�nnt werden Uhles
rade auch der Genaralresiàe'1t Steceg te aus, Scharen aus dem Richtunterwor sonst za Wiederholungen aehnlicner K 1 'd .

t Íl' B hschl�5S sj�h ihnen. a�, weit liie nach fe�1l1l Oe�i�t strõlnen �an!1 pordG'ärt�. R.aubueberfaelle herausfQrdlirrt. fs ist
h.
a edn1 er IS Ind a ehn. udc

-

dem Vrtetl der wirklichen, Kenner Ma OIe franzosischen Ileho, den suchen die n1Cb bekannt, ob dem raeuberlsehen, an unge� utt auc In er

rokkos es an der noetigen Vorsicht hat Versorgling dieler aufs Plündern gct- Stamm 'die verlangte Anerkennung der des "CorreiO do Pevo" erhäl­
tIn sehlen lasseA: der marOkkaniSChelradezu angewiesenen Massen ZlI arlla Unabhacngigklit zugesichert wurde. tlich. Fuer das uns dedizierte
«�us�h», der pl�d, sei nUA ei_nrnal nicht nisier.en dies: lIIit l�b.nsmitt�ln zu ver DIS waere fller da� franz�sisch� Un Exemplar unseren' verbindlich"mit der fralUoeslschen Provinz zu verlsorgen-

und Ihnen, dia V"r1.elle unter sehon seh,r bedenklich, und es Ist an 't D kwehselrl, uad die franzoesiscben Behoer militärischen SchTil�z ermõeliehtea fried· zunehmen, dass auch in einem folchea � .. �� ��.:.. : " _� _.ON�_

I ���d;:�:!�e:t:!: J�rn8�:n�:t�eet:�n�:: ���e�uBef:���� d��rLa��e��e��r �:d =:��e�e�lei:t�re v���:�s���e��g E�u
. . .A.e�tuI:'l9. .

wçrfeneft Zone gewarnt. Ueberfaelle Unabhängigkeitsdrang der Oeblrgsstã erscheinén, mit iA den Kauf genommen . Tel!e hIerdurch �lt, dass Ich dIe Gebätl­
auf Europ�er, die sich im Geb.et mme bequemt sich nur widerwilliS ei- sind, wi� die französischen Kelallislen hchkelten Vdn....emem Grunfiitl1ek aBf

� abseiti der �un:h I:b.haften Verkehr ne� solche.n Zwang. lhr� krieg�rischelverlan.gen eine stre�ge" m!lttaerische ���;:s��fl�:�k�:��'en .ieb mit Herrn Carl08und d.urc� ql� f.ranzoeslschen Tru[i)p�n Nelgun� Zieht er vor, ,sIch mit den:Zuchtlgung vor�ereltd �lrd. Abe,r May in verbindun: set'zen.
u41d die. elOhel"mlsçhen Gendarmen, die Waffen ln der Hand da� zu h?len und,das Atlasgebirge Ist hoch, s�l�e SchIlIeh Von heutJgp.m Da.tum habe HenD Robert
Mokasl1ls, geschuetzten Stras-:en wag-,zu stehlen, was Ihnen begehrllcb undten sind zerklueftet, ulJd die Berber Mieike Senior Aufsicht ueber mein Grund­
ten, kamw 111 zkmlich g�ringei1 Zei !·tür Ihre im allgemeinen be�cheidene.n'sind Gegner, die von den frauzosenlstueck gegeben und hoffe, dass dossen Wor­
tabstrenden steli, und zwar in aUen,Tei.Bedürfnissen notwentig erscheint Das mailaerisch nicht untersch"etz w' cden.!te respecktiert werden.
Iço Marokkos, vor, ohAe dass man ,da lfranzösische Prokktorat verfuegt mitl j BertllolC. Kampke •

•
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/{LIS lO I·nville !Zwe'iei"lu,lb Jl8ln°

IJ�IUI�rrm
einem Jedem meinen Sohn Ri·1u I S,,;tiei �'ii Ii!i chard Lemke auf meinen Na

_ .....__-. men zu borgen da ich für keiue Zah
Ein Onra1'I in �in�r Fabrik Hellmuth Tschiffeley, ein Schweizer lungen auíkome.

. .
ist tm April 1925 mit zwei Pferden ar Rio da Luz, 8. Februar 1928

In der Streichholzíabrick der gentinisher Rasse von Buenos Aires Wilhelm Letnke

Kf��: �:le���h�i��� vr���� :�f���:i�����' E�RJh�� :e�te���ho��!� _ _
.

Hf' M k Mayerle Neff RItt unternommen, ntcht nur aus Sport fDIlDaaDaagCCD>lCOCDDDCDtlDDDDCIItIDtlCCDDDDCC.rr
c:

ar. ur ,� e und Abenteuerlust, sondern auch um g g
und ..... chwíegerson des HerrnlQle hevorragenden Eigenschaften dieser g Carl Scholz 8
Peter Mayerle. Der Verun- Pferde rasse darzutun. Im Zeitraum von 8 Ti�rar f li"

g

g.lück.te wollte einen Transmis- 2.112 jabr�n hat er Argentini6�, Boli- g
z �f�rmarIO §

sionnernen abnehmen wurde vien, Peru, .Ecuador, .

Colombia und g Jaraguá g

d lb
.

d h f t Zentralamerika
durchritten und ist am g steht jederzeit auch nach auswerts g

von enlse. en Je oc er ass 3. N?v. 1927 in Mexico angelangt, Wh� 8 zur Verfügung. 8
und verschiedene Male rum- Tschiffely selbst erklärt. war die här- � Im Hause täglich von 912 V . 'tt g,

hl d t b
. .

h
. .

.

. D
01001 ag a

gesc eu er wo er er SIC teste Âr�elt in Zentralamerika zu leisten "DCDDCtlDDDDCCaaaDcDDDcoDODacDDD,acDar.:Ili1DDJ
Arm- u. Beinbrueche zuzog w� er.RIlt der·fast.undurch�r�nglich�n , .

und ausser einer starken Kopi- \Yllldms der gewaltigen Urwälder fertig
1 h

.

h
werden musste. Doch geht aus den vie Zn \e I· h Cf � f p� dver etzung noc m.nere sc were Ien Berichte u. Schilderungen, die seit W zU51es e ler e

Verletzungen erhielt an deren seinem Aufbruch von Buenos Aires in it Q i4
°

Folgen der kann 31 Iahe zäh- der ,La Nacíon' erschíerten sind; hervor, '��. f
eN� �'II-,·eIJ

lende junge Mann nach eini- dass .er auch.in Sâdamerica'grosse Hin zu ver au en
•

gen Stunden starb. dernisse zu ub�rwllid(tn. hatte: Wasse!. II. Nebelung, Jart�u,
I

. lãule, (er hat nicht weniger als 32 Strõ ........•..................................................................

................................................... : rne durchschwommen), Sumpfgegenden 1iI!_
-

- wasserarme Sand und Steiuwürten. das'

fi n d I•e I I" ,:lben li a··ter Hochgebirge der Anden.
\. .

111 ständigem Kampf gegen die On
Euet Olueck hangt von dem Eurer bilden der Wi!terung, gegen Durst u ]

Kinder ab; das Eurer Kinder von ihrer Tropenkrakheiten hat er Stück um angewandt mit den grös-
Gesundheit ihre' Gesundheit aber Stück seines Weges erzwingen müssen sten Erfolgen gegen 8y.
hrengt davon ab dass Ihr ihnen von 3 In Mexieo, wie in alteia Städten, die er philis u. deren schreckliche
zn 3 Monaten eine Flascbe .Lom- auf seinem Ritt berührt hat, ist Tschif Folgen. Tausende von

brigueira Minancora" verab íely ein enthusiastischer Empfang be ärztlichen Attesten.

folgt. Es gibt nichts gleiches' reitet worden, sowohl VJO der Bevel- I
Ein Kind von 11 Monaten verlor kerung, als V0n den Behörden. Nach li Ersf�s BIllfreinigUngsIllUfeI 1

5431 ! 1 Wuermer verschiede ner Art, einer zweiwöchegen Ruhepause ist er �

. liwas 6 einandfreie Zeugen in Itaperiu, [etst von Mexico wieder aufgebrechen .

Munizip São Francísco, bestätigen, u. hofft: in einigen Monaten in Newy-
_ _ , .

Das Kind gehcert Hrrn. Carlos J. ork zu sein, wo seine REise ihren Ab. [ra'U1 [. U
ayOmO 'IQtorNeurnberg sraatlicuer Lehrer. schluss finden wird. r [n u u o �

be����s k�:!��h��7u����fl:e�!�e fe���� �..............
geprüfte Hebammenschwester PadariaVictoria

Diaet nach den Einnehmen. In allen WARNUNO hat sich mit Bewilligung der Hy I
Geschäften u, Apotheken erhältlich,. gienedirektion von [oínvílle hierarr Ide Paulo tnese!

Ver�aufsstellen: Drog.uerie Sui��a Warne jedem, der nicht zu tllatz,
.

im Hause neben !,Caf� Nacio- 'Procura APBEllDIZ
VOll SIegel � Etz�l, Curityba u.nd 10 dem am 19 Februar ds. J. in �al", nted�fgelas�eJ1und übernimmt zu .

der Pharmacia Mtnancora, [oinville. meinen Salon statt findenden Jeder Zelt Entbindungen.' r

............................................. :
, Ball, eingeladen ist, keinen Zu-

�t��!!�ShTalrb!:�atb��l9��.!I ITI:: h�I... ���� ��������'.
gen, wegzue« a

_ er, 't" 19 ZU]

verkaujen.
Zu estragen in der Redak­

tion dieses Blattes'
.

!'
e

Ba8Dllteuite
i, TELL·

Backpulveri

: ;.� . wird stets

bevorzàgt.

,

'?:11����1.��!
��.
'��<��;;_�L_j �PiluJ�� l):'ReG-�-d01� r

n

MACHt\DC� (�
a

<

()

KOPF (ROCB ir..Dr.' ."..

Reinaldo Machade's Il.�(
- Fieberpielen- I
haben in Tausen �
den von Fällen

.

seit lang-n J8)1-
ren stetsgehol
fen, werden also
auchDir helíen

"

.�;

o

flUIR �e nOfiUflRß

Kirchennachrichten.
Jaraguá [.

Estomihi, 19. Febr., mOl'g. 9 Uhr, Gottes·
dienst am Bananal, naclJm. 2 Ubl', in der

Itapocusinhtlstrasse.
Desgleichen 19. Febr., morg. 9 Uhr, Kin·

det'gottpsdien8t am Jal'agu3, Central·
(Fr!. M. Schluenzen).

Inwocawit, 26. Febr.; morg. 9 Uhr, nottes
dienst a:.n Jaragua Central.
Reminiscere, 4. März, morg. 6 Ubr, Gottes·
dienst aro Tri!s Rios do Norte.

Desgleichen 4. März, rot)rg. 9 Uhr, Kinde.r·
gottesdienst am Jaragua C�ntl'aJ.

,
. Schillnzen, Pastor

Zu Velkauten
2 Shlachterei Einrichtungen. 2
(;rosse starke Grieben Pressen.
2 Fleischmachinen N. 32 mit

·

(�ross�n Schwungrädern. 2
Stöpfmachinen, l.tu 6 kilo
Füllung und 1 zu 4 kilo.

> Nceheres bei
Jo,ece noll

\ : : .

Pada.ria Victorial
I: von r(a�,'o Giesel ...."

:::'ucltt ein Lerling

/

!li !!ii
c . D
C

n JE;f -I. �•.
n

- Qg r...'rI .�- Fr e'S8 D
c � ti

g Praktischer Arzt g
g Chirurgie und g
g Geburtshilfe g
D ti

g Sprechstttnrl.: V01l10-12 u. 4-5 g
g Jaraguá. ä
2 iI5

� Geschcéfthaus II

..

Zu Aeusser gün�tigen', Preisen soeben
eingetroften :

Oelfarben, fertig zum Streichen, Wasserfarben, in allen
farben, Maurer u. Tischlerlaim, Lein, Russolin u.

Autooele, etc. fischtran, Holz u. Steinkohlenteer' - .

. fensterglas ill allen grössen, fenstetkitl
Jagdgewebre Caliber 32 u. 28, MetalI­

hülsen, Caliber 16 fertig geladen
von der fabrik, Cremenes,
Hamburgeraufsatzbäl1der
Türen u. Küstenschlösser,

Ciment, Kalk u.
falzsteine
Busch,

Strang, Kuh'-
l!. Hundeketten
in allen tärken.

Hacken, Spaten, Schaufeln,
Picarettell, Heu u. Dunkga·
beln, Cafemühlen, fleis� hhaek·

machiel1en, u.. 8, 10 32. EIserne
Dreifusstöpfe, u. Cafekessel in

allen grössen. Plerdebürsten u. Strigel,
Strick u. Billdfaden, Glauber -Bitter- u.

Hirschhor;.lsalz, Schwefel u. Schwefelblüte, Stachel
u. Stahldraht etc. Bandeisen in, aller stärke, Allu'mniun ..

geschirr in grosser A uswaht, zu Preise wie n�ch nie dagewesen.
Niemand v�rsäQIlle seine EinkaUfe b�i Illir zU fäfig�n
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